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RESUMO

O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito do 
levamisol e do extrato etanólico das folhas de Momordica 
charantia na dermatofitose experimental. Para tanto, coe-
lhos jovens, Nova Zelândia, machos, divididos em grupos, 
receberam, por via oral, durante quinze dias consecutivos 
Tween 20 (1%, controle; n=5), levamisol (25 mg/Kg/PV; 
n=4) ou extrato etanólico de M. charantia (EE, 10 mg/Kg/
PV, n=6) a partir do 15º dia inoculação por Microsporum 
canis. Foram realizadas as contagens total e diferencial de 
leucócitos do sangue periférico, cultivo do raspado de pele 
e avaliação histopatológica das lesões. O levamisol e o EE 

reduziram os escores de avaliação histológica das lesões 
provocadas pelo M. canis e não induziram modificação dos 
leucócitos circulantes. O tratamento com levamisol pro-
vocou alterações na pele infectada em relação ao controle 
(p<0,01), mas não diferiu do tratamento com EE, o qual 
não diferiu do controle que recebeu o veículo. Os resultados 
demonstraram que o levamisol teve melhor desempenho no 
tratamento da dermatofitose, enfatizando seu potencial imu-
nomodulador, enquanto o EE de M. charantia apresentou 
um efeito bastante promissor, indicando uma alternativa de 
tratamento da dermatofitose provocada pelo M. canis. 

PALAVRAS-CHAVES: Cucurbitaceae, imunomodulação,  levamisol,  Microsporum canis, Momordica charantia. 

ABSTRACT

EFFECT OF THE LEVAMISOLE AND THE ETHANOLIC EXTRACT OF Momordica charantia LEAVES ON THE 
EXPERIMENTAL DERMATOPHYTOSIS IN RABBITS

The aim of this work was to evaluate the effect of 
levamisole and ethanolic extract of Momordica charantia 
leaves on experimental dermatophytosis. Young rabbits, 
New Zealand, males, were divided in groups that received 
by via oral during 15 days Tween 20 (1%, control; n=5), 
levamisole (25 mg/kg/LP; n=4) or ethanolic extract of 

M. charantia leaves (EE, 10 mg/kg/LP; n=6), beginning 
at 15th day of Microsporum canis inoculation. Total and 
differential blood circulating leukocyte counts, cultive of 
skin and histopatological evaluation of the lesions were 
realized. Levamisole and EE reduced the histological eva-
luation scores of the lesions provoked by M. canis and did 
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emphasizing its imunomodulator potential, while EE of M. 
charantia has a promising effect, indicating an alternative 
of treatment on dermatophytosis induced by M. canis.

KEY-WORDS: Cucurbitaceae, imunomodution,  levami-

not change of the leukocyte counts. The treatment with 
levamisole promoted alterations in relation to the control 
(p<0.01), but not differed of the EE treatment, who did not 
differ to the control that received the vehicle. These results 
demonstrated that Levamisol has the better performance, 

sole,  Microsporum canis, Momordica charantia. 

INTRODUÇÃO

As dermatopatias representam cerca de 
30% do atendimento na rotina diária da clínica 
médica de carnívoros domésticos, independente-
mente da localização geográfica e do seu desen-
volvimento socioeconômico (LARSSON, 1995). 
Dentre as dermatopatias que acometem os animais 
domésticos, destacam-se as dermatofitoses (CA-
VALCANTI et al., 2003).

As dermatofitoses ou tinhas são afecções 
cutâneas caracterizadas por lesões superficiais 
sobre os tecidos queratinizados: unhas, garras, 
pêlos e stratum corneum da pele. Elas são cau-
sadas pela ação parasitária de fungos denomina-
dos dermatófitos (DIAZ et al., 1984). Dentre os 
dermatófitos, destaca-se Microsporum canis, que, 
por ser zoofílico, está presente preferencialmente 
em diversos animais domésticos e ocasionalmente 
no homem, tendo em nosso meio como principal 
reservatório os felinos jovens (SIDRIM & MO-
REIRA, 1999). 

A interação do sistema imune com organis-
mos infecciosos é uma disputa dinâmica entre os 
mecanismos efetores do hospedeiro, objetivando 
eliminar as infecções, e entre as estratégias dos 
micróbios (ABBAS et al., 2003). As respostas 
protetoras contra fungos consistem tanto da 
imunidade adquirida como da imunidade inata, 
envolvendo a participação de anticorpos e de 
neutrófilos e macrófagos e da liberação de me-
diadores (CASONE et al., 1997). 

O levamisol é um fármaco pertencente ao 
grupo dos imidazotiazóis, apresenta propriedades 
imunomoduladoras e vem sendo utilizado no tra-
tamento de doenças imunológicas (PURZYC & 
CALKOSINSKI, 1998). Suas propriedades são 
atribuídas ao aumento de atividade imunológica 
mediada por células, em que se incluem a dife-

renciação e a proliferação dos linfócitos T, e da 
atividade dos linfócitos T efetores (BRUNNER 
& MUSCOPLAT, 1980; ANDRADE & SANTA-
RÉM, 2002). Embora seja utilizado amplamente 
como um anti-helmíntico, o levamisol pode po-
tenciar o efeito de vacinas e induzir a remissão de 
tumores. Foi utilizado em humanos com doenças 
reumáticas, reações de hipersensibilidade e neopla-
sias (SCOTT et al., 1996) assim como nos estados 
de imunodeficiência primária e secundária (RO-
SENKRANTZ, 1989; BARTA, 1992). No entanto, 
foi relatado que o levamisol pode desencadear 
reações farmacodérmicas em cães, o que seria um 
efeito adverso (SOUSA et al., 2005).

No Brasil, a Momordica charantia L. 
(Cucurbitaceae) é conhecida popularmente 
como melão-de-são-caetano, erva-de-lavadeira, 
erva-de-são-vicente, fruta-da-cobra e melãozi-
nho (SOUZA, 2001). A M. charantia destaca-se 
pelas várias propriedades medicinais (JILKA 
et al., 1983; ; PORRO et al., 1985; GUEVARA 
et al., 1990; BISWAS et al., 1991; NG et al., 
1992SINGH et al., 1998; BATISTA et al., 1999; 
GÜRBÜZ et al., 2000). Estudos toxicológicos 
realizados com extratos de folhas de M. charantia 
demostraram atividade genotóxica sobre o fungo 
Aspergillus nidulans (RUIZ et al., 1996). 

Este trabalho teve como objetivo avaliar o 
efeito do levamisol e do extrato etanólico obtido 
das folhas de Momordica charantia na dermato-
fitose experimentalmente induzida em coelhos. 

MATERIAL E MÉTODOS

Animais

Utilizaram-se quinze coelhos da raça Nova 
Zelândia, machos e com idade de 2 a 6 meses. 
Os animais foram mantidos em gaiolas indivi-
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duais, sob condições adequadas de higiene, luz e 
temperatura, recebendo água e ração à vontade.

Obtenção do extrato etanólico de Momordica 
charantia 

Colheram-se as folhas de M. charantia 
em fevereiro de 2001, nas proximidades do sítio 
Meus Amores, no município de Eusébio, Ceará. 
Botânicos do Departamento de Biologia da Uni-
versidade Federal do Ceará identificaram a planta 
e depositou-se um espécime no Herbário Prisco 
Bezerra sob o número 31709. As folhas foram 
colocadas em local arejado para a secagem e 
posterior obtenção do extrato etanólico.

Às folhas secas de M. charantia foram 
adicionadas etanol a 95% e, após uma semana de 
repouso, a solução foi filtrada e submetida a um 
evaporador rotatório a 70°C para evaporação do 
solvente e obtenção do extrato etanólico (EE), que 
foi liofilizado e armazenado em freezer à tempe-
ratura de -4ºC. Para uso experimental fizeram-se 
diluições em salina 0,9% contendo 1% de Tween 
20. Para esse protocolo experimental, utilizou-se 
a dose de 10 mg/Kg/PV, a qual foi escolhida con-
forme resultados prévios em laboratório.

Levamisol

Adquiriu-se o levamisol comercialmente 
na forma de comprimido e foi utilizado na dose 
de 25 mg/Kg/PV (RENOUX et al., 1976) dissol-
vido em salina e administrado por via oral, uma 
vez ao dia, durante quinze dias consecutivos. 

Preparo do inóculo

Isolou-se a cepa de M. canis nº 41 CEMM 
1-3-173, obtida da Micoteca do Centro Especia-
lizado de Micologia Médica da Universidade 
Federal do Ceará, de amostra de raspado de pele 
de cães naturalmente infectados e cultivada em 
meio ágar Sabouraud, ágar Sabouraud acrescido 
de cloranfenicol, ágar Sabouraud acrescido de 
clorafenicol e cicloheximida a 25ºC, por quinze 
dias. Em seguida, procedeu-se à estocagem em 
ágar batata, ágar batata acrescido de dimetil sul-

fóxido a 10% e ágar batata acrescido de glicerol 
à temperatura de -20ºC. Para o preparo do inócu-
lo, as amostras de M. canis foram colocadas em 
meio BHI (Brain and Heart Infusion), durante 
sete dias em agitação constante. Após esse pe-
ríodo, lavou-se o material obtido em água desti-
lada até a retirada completa do meio de enrique-
cimento e em seguida foi estocado em solução 
salina estéril em condições de temperatura, luz 
e umidade adequada. Esse material foi então ul-
trassonicado (Ultrasonic homogenizer CPX600), 
obtendo-se uma solução de aspecto homogêneo 
(COS et al., 2002). Tomando-se como referência 
a escala de McFarland, o inóculo obtido ficou 
correspondente ao padrão 10 da referida escala, 
que equivale à concentração de 30 x 108 partícu-
las infecciosas por mL.

Infecção experimental

Para a infecção experimental, utilizou-se a 
metodologia segundo DEBOER & MORIELLO 
(1994). Anestesiaram-se os coelhos com queta-
mina (Vetanarcol® injetável Konig, 25 mg/Kg) 
por via intramuscular. Uma área de oito cm2 da 
região do flanco direito traseiro foi tricotomiza-
da e escarificada com auxílio de escovas de cer-
das duras autoclavadas. Colocou-se uma alíquo-
ta de 1 mL do material sobre a pele escarificada. 
Repetiu-se o procedimento por mais três dias 
consecutivos após inoculação inicial. No último 
dia, a área foi coberta com esparadrapo cirúrgi-
co, removendo-se após 72 horas.

Para tanto, infectaram-se 21 animais. Des-
ses, após avaliação macroscópica, dezesseis ani-
mais apresentavam sinais de infecção fúngica. 
O cultivo do raspado de pele foi feito a partir de 
42 alíquotas, ou seja, duas alíquotas por animal 
infectado. O estudo prosseguiu após avaliação 
macroscópica, utilizando quinze animais para o 
protocolo experimental. 

Protocolo experimental

Os animais foram numerados (n=15) e 
sorteados de maneira aleatória para a formação 
dos grupos. Iniciaram-se os tratamentos após o 
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décimo quinto dia da primeira inoculação, obe-
decendo-se ao seguinte protocolo experimental: 
(a) animais infectados e tratados com o veículo 
(Tween 20 a 1%, n=5, controle); (b) animais in-
fectados e tratados com levamisol (25 mg/Kg/PV, 
n=4); (c) animais infectados e tratados com o EE 
de M. charantia (10 mg/Kg/PV, n=6). Os animais 
receberam, por via oral, 1,5 mL dos tratamentos 
durante quinze dias consecutivos. O décimo quin-
to dia da primeira inoculação foi considerado o dia 
zero, ou seja, antes do início dos tratamentos, e o 
décimo quinto dia dos tratamentos como o final 
dos tratamentos (dia 15).

Contagem total e diferencial de leucócitos

Fez-se a contagem total de leucócitos an-
tes e ao final dos tratamentos. Para tanto, colheu-
se o sangue com o auxílio de seringa descartá-
vel da veia jugular, o qual foi colocado em tubo 
heparinizado. A contagem dos leucócitos totais 
do sangue periférico foi realizada em hemoci-
tômetro e a contagem diferencial de células foi 
feita em esfregaço sangüíneo sem a presença de 
anticoagulante, corado por May-Grunwald-Gie-
msa e observado ao microscópio óptico (LIMA 
et al., 2001).

Observação clínica e colheita do material

Inicialmente, avaliou-se a infecção fúngica 
através do cultivo de raspados de pele no sétimo 
dia de todos os animais infectados (n=21) após 
a primeira inoculação, e ao final dos tratamentos 
de acordo com o protocolo experimental, utili-
zando-se apenas os quinze animais que prosse-
guiram ao estudo. O material foi semeado em 
meio ágar Sabouraud, acrescido de clorafenicol 
e cicloheximida a 25ºC, por quinze dias. Para a 
identificação do fungo, observou-se o aspecto da 
colônia em meio de cultivo e verificou-se a mor-
fologia ao microscópio óptico, através da mon-
tagem de um fragmento da colônia em lâmina de 
vidro acrescido de duas gotas do corante azul de 
lactofenol (SIDRIM & MOREIRA, 1999). 

Avaliação histológica

Previamente, antes do início do experi-
mento, procedeu-se a uma biópsia da pele dos 
animais, o que iria caracterizar uma pele normal. 
Posteriormente, nos dia zero, correspondente ao 
15° da inoculação, e no dia 15 dos tratamentos, 
realizaram-se biópsias das lesões para avaliação 
histológica (KOTNIK et al., 2001). Colheram-
se amostras de cinco milímetros da área da pele 
infectada por M. canis com o auxílio de punch. 
Processaram-se as amostras de acordo com téc-
nicas padronizadas para histologia e coraram-se 
com Hematoxilina-Eosina. Os cortes histológicos 
foram avaliados ao microscópio óptico e identi-
ficados de acordo com o grau de severidade das 
lesões, obedecendo-se aos escores segundo a 
metodologia de ABU-SAMRA & HAGO (1980), 
modificada: grau 0 - sem mudanças histopatoló-
gicas e pele normal; grau 1- discretas mudanças 
histopatológicas: leve hiperqueratose e infiltração 
dérmica com leucócitos; grau 2 - moderadas 
mudanças histopatológicas: acantose e infiltra-
ção dérmica moderada com leucócitos; grau 3 
- severas mudanças histopatológicas: acantose e 
hiperqueratose, severa infiltração dérmica com 
leucócitos e histiócitos com alguns polimorfo-
nucleares, inclusive eosinófilos. Realizou-se a 
leitura das lâminas em “teste cego”.

Análise estatística

Os resultados oriundos das contagens total e 
diferencial de células foram expressos em média 
e desvio-padrão, além de ser submetidos à análise 
de variância (ANOVA)  e as médias comparadas 
pelo teste t de Student (p<0,05). Avaliaram-se 
os escores obtidos das análises histológicas dos 
diferentes grupos antes e ao final dos tratamentos 
pelo teste não- paramétrico de Wilcoxon (p<0,05), 
e analisou-se a comparação entre os tratamentos 
pelo teste não-paramétrico de Kruskal-Wallis 
(p<0,05).  
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RESULTADOS

Do total das alíquotas (n=42), em 85,71% 
(n=36) foram observadas características ma-
croscópicas da infecção fúngica, sendo que a 
avaliação microscópica confirmou um índice de 
76% (n=32) para a presença de estruturas mi-
croscópicas características de M. canis. Essas 
estruturas foram caracterizadas como hifas de 
parede espessa, rugosa e segmentada. Dezesseis 
coelhos infectados foram positivos para M. ca-
nis. Lembre-se que o estudo prosseguiu apenas 
com quinze animais, cujos resultados dos culti-
vos foram negativos para todos os tratados com 
levamisol (25 mg/Kg/PV) e EE (10 mg/Kg/PV). 
Já os que que receberam Tween 20 (1%) perma-
neceram positivos.

Os tratamentos com Tween 20 (1%), le-
vamisol (25 mg/Kg/PV) e EE (10 mg/Kg/PV) 
não induziram diferenças significativas sobre as 
contagens total e diferencial dos leucócitos no 
sangue periférico dos coelhos infectados por M. 
canis.

Os aspectos histológicos da pele normal 
dos animais, avaliados antes do início do experi-
mento, foram representados por epiderme normal, 
com aproximadamente três ou quatro camadas 
de células e presença de delgada camada córnea. 
Apoiando a epiderme, visualizou-se uma derme 
superficial com fibras de colágeno frouxamente 
dispostas. Abaixo da derme superficial, a derme 
profunda caracterizou-se por fibras colágenas 
dispostas com uma maior proximidade entre elas, 
com presença de folículos pilosos, seccionados 
longitudinalmente ou tangencialmente. Na derme 
como um todo, observou-se a presença de linfó-
citos ocasionais, dispersos.

Os aspectos histológicos da pele infectada 
por M. canis, sem tratamento e avaliados antes 
do início dos tratamentos, foram caracterizados 
por epiderme espessada, em virtude de hiperplasia 
acantófica irregular, papilomatosa e hiperceratose. 
Na derme havia congestão e edema apreciáveis, 
com exsudação leucocitária, presença de células 
inflamatórias em maior número que o normal, 
além de edema e congestão importantes. 

Os aspectos histológicos da pele de ani-

mais-controle, tratados com Tween, foram ca-
racterizados por acentuada hiperceratose, com 
formação de rolhas córneas em alguns casos, 
além de hiperplasia acantófica irregular. Na der-
me, observaram-se edema difuso dissociando 
as fibras do colágeno, assim como perifolicular, 
caracterizando halo claro ao redor dos folículos 
pilosos. O infiltrado inflamatório mostrou-se 
acentuado e disposto regularmente na derme.

Os aspectos histológicos da pele de animais 
tratados com levamisol foram caracterizados por 
uma epiderme que apresentava um número de 
camadas celulares semelhante ao normal, com 
uma camada de córnea menos espessa, enquan-
to a derme superficial e a profunda mostraram 
densidade e disposição do colágeno próximos 
à normalidade. Verificou-se um discreto edema 
superficial, e os folículos pilosos apresentaram-
se dispostos normalmente.

Os aspectos histológicos da pele de ani-
mais tratados com EE de M charantia foram 
caracterizados por uma epiderme próxima à nor-
malidade, não se observando hiperceratose. Na 
derme superficial verificou-se uma faixa espessa 
acidófila, subepitelial correspondente à fibrose, 
em substituição ao tecido conjuntivo frouxo ha-
bitual dessa área. Na derme profunda, as fibras 
colágenas encontravam-se dispostas em padrão 
e densidade normais. Evidenciou-se a presença 
de focos esparsos de exsudato, nos quais predo-
minavam linfócitos. Os vasos sangüíneos apre-
sentavam-se discretamente congestos. 

Os resultados obtidos dos escores das le-
sões histológicas estão demonstrados na Tabela 
1 e a comparação entre os tratamentos na Tabela 
2.

Avaliando-se as lesões provocadas pelo 
M. canis, antes e ao final dos tratamentos (Tabe-
la 1), verificou-se que tanto o levamisol quanto o 
EE reduziram os escores das lesões. No entanto, 
somente o levamisol diferiu significativamente 
do controle ao nível de 1%, apesar de a diferença 
entre os escores médios dos referidos tratamen-
tos ser a mesma. Vale ressaltar que, quando os 
tratamentos são comparados entre si, o levami-
sol e o EE não são diferentes entre si, embora o 
EE não tenha diferido do controle (Tabela 2). 
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TABELA 1. Escores de avaliação histológica das lesões induzidas experimentalmente por Microsporum canis em coelhos, 
antes e ao final dos tratamentos com levamisol e extrato etanólico de Momordica charantia

Tratamentos   N Soma dos escores  Escore médio Valor de pAntes Depois Antes Depois
Controle 5 22,50 23,50 4,50 4,70 1,0000
EE M. charantia 6 51,00 27,00 8,50 4,50   0,0209*
Levamisol 4 26,10 10,00 6,50 2,50    0,0082**

Valores expressos como média das ordenações dos escores das lesões pelo teste não- paramétrico de Wilcoxon ( *p< 0,05) ( **p<0,01).

TABELA 2. Escores de avaliação histológica das lesões induzidas experimentalmente por Microsporum canis em coelhos: 
comparação entre os diferentes tratamentos

Tratamentos N Soma dos escores Escore médio

Controle 5 23,50   4,70 a
EE M. charantia 6 54,50   9,08 a,b
Levamisol 4 42,00 10,50 b

Letras diferentes indicam a diferença estatística (p<0,05) entre os diversos grupos, comparadas por meio do teste não-paramétrico de Kruskal-Wallis.

DISCUSSÃO

Em animais e humanos, a dermatofitose 
é geralmente uma enfermidade autolimitante 
(DEBOER & MORIELLO, 1995). Dentre os 
dermatófitos, o M. canis destaca-se na medici-
na veterinária, por acometer diversas espécies 
como cães, gatos, caprinos, coelhos e cobaias 
(ABU-SAMRA & HAGO, 1980), sendo também 
considerada uma zoonose (DEBOER & MO-
RIELLO, 1995; SIDRIM & MOREIRA, 1999; 
CAVALCANTI et al., 2003).

Os coelhos são naturalmente infectados 
por Trichophyton mentagrophytes e por M. canis, 
embora a ocorrência natural deste último seja rara 
(VOGTSBERGER et al., 1996). Uma das dificul-
dades para o estudo de fungos in vivo é o emprego 
de modelos, além de muitas espécies animais 
fazerem autocura. No presente trabalho, dezes-
seis coelhos foram comprovadamente positivos 
para o M. canis, através de cultura de raspado de 
pele e identificação microscópica, confirmando a 
avaliação macroscópica primeiramente realizada, 
demonstrado que coelhos podem ser utilizados 
como modelo para tal fim. A dermatofitose in-

duzida neste estudo apresentou quadro clínico 
semelhante ao descrito por outros autores em 
trabalhos com outras espécies (ABU-SAMRA & 
HAGO 1980; DEBOER & MORIELLO, 1994). 

De acordo com trabalhos realizados por 
DEBOER & MORIELLO (1994, 1995), o mo-
delo ideal para o estudo do desenvolvimento do 
curso clínico e patológico em procedimentos 
laboratoriais do M. canis é o gato, pois esse 
animal é capaz de produzir lesões com a mesma 
duração de uma infecção natural. Entretanto, o 
uso de gatos naturalmente ou experimentalmente 
infectados pode ser problemático, por diversas 
razões, dentre elas o stress natural (MIGNON et 
al., 1999), razão por que a utilização de coelhos 
como modelo experimental poderá representar 
uma boa alternativa. 

As formas de tratamento para as dermatofi-
toses pode ser tópica ou sistêmica (DEBOER & 
MORIELLO, 1995). O tratamento tópico induz 
injúria exclusivamente nos elementos fúngicos 
que parasitam o stratum corneum, não atuando 
sobre as células da bainha do pêlo. Assim, ele 
não previne a invasão da haste pilosa pelo fungo 
(BORGES et al., 1993). Quando o tratamento 
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por via tópica não é efetivo, faz-se necessária a 
utilização de drogas sistêmicas, como fluconazol, 
itarconazol e griseofulvina (RAND, 2000). Entre-
tanto, essas drogas apresentam efeitos adversos 
(SMITH, 2000). Neste trabalho optou-se pelo 
tratamento oral. 

As infecções fúngicas são caracterizadas 
pela ativação dos linfócitos, macrófagos e da 
promoção do crescimento epitelial e da cerati-
nização (TIZARD, 1998). Na pele infectada por 
M. canis, sem tratamento ou que recebeu apenas 
o veículo Tween, observaram-se epiderme com 
hiperplasia acantófica, papilomatosa e hiperce-
ratose e derme com congestão, edema e infiltra-
ção leucocitária, caracterizando uma reação in-
flamatória local, provavelmente provocada pela 
presença do fungo. Esse modelo de infecção em 
coelhos apresentou características semelhantes 
às descritas na literatura. Nos animais tratados 
tanto com EE quanto com levamisol, a epiderme 
apresentou-se normal com hiperceratose discre-
ta, e derme com edema e congestão discretos, 
mostrando uma recuperação do processo infec-
cioso. Portanto, os tratamentos com levamisol e 
EE de M. charantia reduziram os parâmetros da 
infecção, possivelmente por capacitar as células 
do sistema imune inato e adaptativo, tornando-as 
efetoras na eliminação do agente infeccioso, que 
foi observado após quinze dias de tratamento e 
confirmado pela cultura dos raspados de pele ao 
final dos tratamentos.  

As dermatofitoses caracterizam-se por de-
sencadear tanto a resposta imune celular quanto a 
resposta imune humoral (ZRIMSEK et al., 1999). 
Em indivíduos imunossuprimidos, o tratamento 
tópico das dermatofitoses é, algumas vezes, me-
nos efetivo (SMITH, 2000), de modo que o uso 
de imunomoduladores poderá auxiliar na terapia 
antifúngica. 

O levamisol é considerado um imunoesti-
mulante,  por ativar os linfócitos T  (FINGER & 
SCHEINBERG, 2002). Estudos químicos e expe-
rimentais demonstraram que o levamisol aumenta 
a resposta fagocítica, estimulando a resposta 
cutânea quando aplicado por via subcutânea, 
e diminui a incidência de infecções sistêmicas 
(VELASQUEZ et al., 1998). Sua ação depende 

da dose e da via de administração (PURZYC & 
CALKOSINSKI, 1998).

As folhas de M. charantia apresentam 
os seguintes constituintes químicos: octasone, 
1-triacontanol, 7-estigmasten-3β-ol, 7,25-estig-
mastadien-3β-ol, 5,25- estigmastadien-3β-ol, 
glicosídeo, fitosfingosina, momordicin I, II, III 
(SCARTEZZINI & SPERONI, 2000). Estudos 
realizados em laboratório para este trabalho de-
monstraram a presença de esteróides no extrato 
etanólico (EE) (dados não mostrados).

 A modulação da resposta imune pela M. 
charantia em diferentes protocolos experimentais 
demonstrou que os constituintes dessa planta 
exercem efeito variável sobre o sistema imune. 
Em algumas situações, atua como imunossupres-
sor, retardando a rejeição de aloenxertos (LEUNG 
et al., 1987). Entretanto, em outras condições 
(HIV) (SPREAFICO et al., 1983), exibe atividade 
imunoestimulatória que tem sido atribuída a um 
aumento na produção de interferon e atividade das 
células natural killer (CUNNICK et al., 1990). A 
administração intraperitoneal de alfa-momorcha-
rin e beta-momorcharin estimulou a produção de 
IgE (ZHENG et al., 1999). Assim, estudos enfo-
cando a atuação da M. charantia sobre o sistema 
imune são necessários. 

In vitro, o extrato aquoso das folhas de M. 
charantia não teve efeito sobre Epidermophyton 
floccosum, M. canis e T. mentagrophytes (CA-
CERES et al., 1991). O extrato hidroalcoólico 
da planta inteira seca não apresentou atividade 
contra Aspergillus fumigatus e T. mentagrophytes 
(BHAKUNI et al., 199).  Entretanto, o extrato 
aquoso das folhas de M. charantia, quando 
utilizada na água de beber de frangos, diminuiu 
a mortalidade e aumentou o ganho de peso das 
aves infectadas com Aspergillus spp (LANS & 
BROWN, 1998). 

Mediante o exposto, pode-se inferir que 
tanto o levamisol quanto EE aumentaram a ati-
vidade fagocítica dos leucócitos e ativação dos 
linfócitos T mediados por citocinas, além de regu-
lar as interações entre as células da epiderme e da 
derme. Apesar de a resposta tecidual dos animais 
tratados com levamisol ter sido mais efetiva que 
o tratamento com EE na redução dos escores das 
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lesões histológicas provocadas pelo M. canis, não 
foram observadas diferenças significativas entre 
eles. Esses resultados podem estar associados ao 
número de animais utilizados, à variação da idade 
e também ao fato de os animais do grupo do EE 
apresentarem o maior número de escores antes do 
tratamento. Como os animais foram escolhidos 
aleatoriamente, houve coincidência da maior 
incidência de lesões no grupo que recebeu trata-
mento à base de EE, dada a impossibilidade de 
controle da resposta de cada animal. Além disso, 
os animais não são geneticamente idênticos.

 Mais estudos deverão ser utilizados para 
avaliar outras doses tanto do levamisol quanto 
do EE em uma população mais homogênea. Com  
isso, poderá ser avaliado o efeito estimulante 
provocado por esses dois agentes diante de uma 
infecção fúngica, possivelmente associada à esti-
mulação do sistema imune. Contudo, sugere-se a 
indicação de seus usos como auxiliares na terapia 
da dermatofitose. 

Conclui-se que o levamisol, neste mode-
lo estudado, representa um excelente tratamento 
para a dermatofitose provocada pelo M. canis. 
Já o EE das folhas de M. charantia representa 
um potencial a ser explorado, pelo efeito apre-
sentado diante de sua atuação sobre o processo 
inflamatório induzido por M. canis. 
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